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ESTUDO COMPARATIVO DE VALORES ANTROPOMÉTRICOS ENTRE
ESCOLARES BRASILEIROS E PORTUGUESES

COMPARATIVE STUDY OF ANTHROPOMETRIC VALUES FROM BRAZILIAN AND PORTUGUESE SCHOOL 
CHILDREN.

RESUMO

Este estudo teve por objetivo fazer uma comparação nos valores antropométricos (peso, estatura e 
percentual de gordura), entre escolares brasileiros e portugueses de nível sócio-econômico semelhantes. Foram 
avaliados 1010 colegiais dos 7 aos 16 anos de ambos os sexos. Foram realizadas medidas de peso, estatura 
e dobras cutâneas das regiões triciptal e subescapular. Foi utilizada a equação proposta por Slaughter et al. 
(1988). O nível de signifi cância mínimo estabelecido foi de p< 0.05. Foi possível verifi car que não ocorreram 
diferenças estatisticamente signifi cativas nas variáveis peso e percentual de gordura. Já na estatura ocorreram 
diferenças estatisticamente signifi cativas ora a favor dos sujeitos brasileiros, ora a favor dos sujeitos portugueses. 
Quando realizada a comparação entre o sexo masculino com o feminino, no percentual de gordura, foi possível 
verifi car diferenças estatisticamente signifi cativas a favor do sexo feminino.

Palavras chave: antropometria, crianças, composição corporal.

ABSTRACT

The aim of this study was to carry out a comparison of anthropometric values (weight, height 
and percentage of fat) from Brazilian school children with those from Portuguese school children of similar 
socioeconomic status. 1,010 children of both sexes were enrolled on this study. Measurements were made 
of weight, height and skinfold (triceps and subescapular). The equation proposed by Slaughter et al. (1988) 
was applied. The minimum level of signifi cance was set at p < 0.05. It was found that there were no major 
differences in weight or percentage of fat. However, there were considerable differences in height, at times in 
favor of Brazilian children, and at times in favor of the Portuguese children. Furthermore, when carrying out 
the same comparison between sexes, statistically signifi cant differences were observed in percentage of fat, 
in favor of the female sex.

Key words: anthropometric, children, body composition.
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INTRODUÇÃO

Parece comum na sociedade brasilei-
ra crer-se que as mulheres portuguesas são
mais baixas e gordas e que a alimentação do
povo português é composta exclusivamente de
bacalhau. Essas são algumas das situações
com as quais nos defrontamos em função de
estereótipos que são criados em cima de al-
guns casos pontuais. Entretanto, no meio aca-
dêmico necessitamos estudar esta situação
antes de nos lançarmos a emitir um parecer
desta natureza.

Alguns estudos, tanto no Brasil
(Madureira, 1987; Guedes, 1994)quanto em
Portugal (Piedade, 1984; Sobral, 1989) têm de-
monstrado que as faixas etárias nas quais ocor-
rem um maior ganho em peso e estatura, no
sexo masculino foi dos 13 aos 14 anos, com
exceção de Guedes (1994), que foi de 12-13
anos. No sexo feminino, no estudo de Sobral
(1984) e Guedes (1994) foi dos 10 aos 11 anos,
Já nas outras duas investigações diferiu, pois
Madureira (1987) encontrou os referidos aumen-
tos dos 11 aos 12 anos, ao passo que Piedade
(1984) verificou faixas distintas para o peso dos
13 aos 14 anos e para a estatura dos 9 aos 10
anos.

Através desses valores é possível ve-
rificar que meninos e meninas em ambos os
países apresentam idades próximas no pico de
velocidade de peso e estatura.

Para além do peso e da estatura tem-
se utilizado o percentual de gordura como indi-
cador da aptidão física relacionada à saúde, pois
através do seu cálculo algumas estimativas são
realizadas.

Malina (1988) admite, através das evi-
dências das pesquisas, que a maior causa da
variação no padrão de gordura corporal é devi-
da a fatores com maior influência genética que
a fatores ambientais.

A asserção anterior é corroborada por
Clarke (1979) quando diz que as meninas apre-
sentam um pouco mais de tecido adiposo em
todas as idades, mais do que os meninos, es-
pecialmente dos 5 ou 6 anos em diante. De 1 a
6 anos elas perdem gordura mais lentamente
que os meninos, e depois dos 6 anos ganham
rapidamente o que perderam.

Entretanto, os dados de Gortamaker
(1987) referenciados por Lohman (1992) infor-
mam que em crianças dos 6 aos 11 anos de
idade, avaliados entre 1963 e 1965 o percentual

de obesidade era de 17,9% e de 17,3% em
meninos e meninas, respectivamente, Contu-
do entre 1976 e 1980 estes valores ascende-
ram para 28,9 e 25,2%. Isto representa uma ele-
vação de 61 e de 46% para meninos e meni-
nas, respectivamente. Já dos 12 aos 17 anos,
neste mesmo intervalo de tempo, o aumento foi
de 18 e 58% para o sexo masculino e para o
sexo feminino, respectivamente. Estes dados
parecem, portanto, contrariar as evidências
referenciadas por Malina (1988).

Os dados de 1963-1965 foram calcu-
lados através da dobra cutânea da região
tricipital, conforme fornecido pelo NHES
(National Health Examination Survey). Portan-
to, é difícil admitir que os fatores genéticos te-
nham apresentado, em maior proporção, modi-
ficações apreciáveis neste espaço de tempo.

Para Galvão-Teles e Mascarenhas
(1989, p.15) “dois factores etiológicos são bem
conhecidos na produção de uma obesidade: a
inactividade e a má alimentação. Estes dois
factores por si sós podem produzir obesidade.”

Segundo Kemper e Verschuur (1985),
em meninos o percentual de gordura varia en-
tre 8 e 18% e não se eleva com a idade. Entre-
tanto, em meninas, o percentual de gordura
aumenta de 10% aos 12 anos para 28% aos 17
anos, demonstrando um aumento nos fatores
de risco para o desenvolvimento da obesidade.

Frente ao quadro anteriormente expos-
to; pergunta-se: em nível escolar há realmente
diferenças antropométricas e de composição
corporal entre escolares brasileiros e portugue-
ses de nível sócio-econômico médio-alto e alto ?

Para tal, formulou-se o seguinte objeti-
vo geral: verificar a relação entre algumas me-
didas antropométricas, nomeadamente peso e
estatura e o percentual de gordura entre ambas
as nacionalidades.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Caracterização da Pesquisa

Esta investigação caracterizou-se
como descritiva, formulada a partir do desen-
volvimento de um estudo transversal

População

A população-alvo do presente estudo
foi composta por escolares que estudavam no
colégio Marista na cidade de Maringá, no Esta-
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do do Paraná, no Brasil. Foram alvo deste estu-
do também escolares que estudavam no colé-
gio Marista de Carcavelos, na freguesia da Pa-
rede, no conselho de Cascais, em Portugal. É
importante salientar que a intenção em
pesquisar escolares pertencentes a colégios
particulares e de uma mesma ordem
confessional foi justamente obter sujeitos de um
nível social e econômico mais elevado (neste
caso classe média-alta e alta), uma vez que a
comparação deveria ocorrer com escolares de
nível sócio-econômico semelhante.

Amostra

A amostra é definida, de acordo com
Levin (1987), como sendo do tipo intencional e
abrangeu escolares nascidos no Brasil, nos
anos de 1976 a 1988, que estivessem devida-
mente matriculados e que fossem freqüentes
no colégio Marista na cidade de Maringá, cujos
pais e avós tivessem nascido no Brasil. O mes-
mo procedimento foi adotado em relação aos
escolares portugueses, ou seja, que tivessem
nascido em Portugal e que se encontrassem
matriculados e freqüentando o colégio Marista
de Carcavelos, no concelho de Cascais, cujos
pais e avós tivessem nascido em Portugal. To-
dos os elementos da amostra participavam nor-
malmente das aulas de Educação Física e eram
crianças sem qualquer tipo de deficiência física
ou mental aparente.

Quadro 1 - Número de sujeitos por sexo, idade em
anos e nacionalidade.

Para verificar o nível sócio-econômico
adotou-se o critério ABA-ABIPEME, proposto por
Almeida e Wickerhauser, 1991.

No Brasil, a coleta dos dados com a
respectiva temperatura média ocorreu de feve-
reiro (25,9ºc) a maio (21,7ºc), segundo o
CECPM (1994).

Em Portugal, por não ter-se obtido a
temperatura média serão apresentadas a tem-
peratura mínima e máxima nos meses de cole-
ta dos dados que foram de setembro (18 - 27º
c) a dezembro (11 - 17º c), fornecidos pelo World
Airways Guide (1995).

Foram realizadas as seguintes medi-
das morfológicas: peso; estatura e dobras
cutâneas das regiões: tricipital e subescapular.

Considerando-se os indicadores me-
didos e avaliados, foram utilizados os seguin-
tes materiais:

- 1 balança Filizola com precisão de
100 gramas;  1 estadiômetro com fita métrica
de aço com precisão de 0,1 centímetros e 1
compasso de dobras cutâneas do tipo
CESCORF com precisão de 0,1 milímetros,
pressão nas mandíbulas de 10 g/mm2, com
peso de 470 gramas, e mostrador marca
Mitutoyo.

Apesar da possível margem de erro
das equações propostas para o cálculo do
percentual de gordura que podem variar indivi-
dualmente e entre populações optou-se por ado-
tar uma que servisse de parâmetros para com-
paração entre o grupo alvo deste estudo.

Para o cálculo do percentual de gordu-
ra, foi adota a equação proposta por Slaughter
et al. (1988). Utilizou-se da estatística descriti-
va (média, desvio padrão) e inferencial (análise
multivariada); sendo o nível de significância foi
estabelecido em p < 0,05 para determinar dife-
renças estatisticamente significantes.

RESULTADOS, CONCLUSÕES E SUGESTÕES

Antropometria.

Peso

Dos 7 aos 11 anos, as diferenças en-
tre ambos os sexos foram muito próximas e
portanto não foi observada nenhuma diferença
estatisticamente significativa. Dos 12 aos 14
anos, as meninas apresentaram valores médi-
os superiores e com diferenças estatisticamen-
te significativas em relação aos meninos. En-
tretanto, dos 15 aos 16 anos a diferença esta-
tisticamente significativa passou a ser a favor
do sexo masculino.

Quando observado o índice de cresci-
mento médio anual, verificou-se que as meni-
nas apresentaram o valor máximo entre 11 e 12
anos, com 7,3 Kg./ano; e os meninos entre os
15 e 16 anos com uma dimensão em torno de
8,7 Kg./ano.

Com relação aos escolares portugue-
ses, a variável peso manteve-se crescente para
ambos os sexos, com exceção das meninas
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aos 14 anos, que apresentaram um pequeno
decréscimo, enquanto que nos meninos aos 15
anos foi que ocorreu um pequeno decréscimo
com elevação a seguir.

Situações deste gênero, valores mais
baixos em idades mais avançadas, estão sujei-
tas a ocorrerem em estudos desta natureza, por
se tratar de um estudo transversal e não longi-
tudinal. Deixa-se o alerta de possíveis recidivas
deste tipo de resultado em outras variáveis quan-
do analisadas por nacionalidade e sexo.

Quando comparados por sexo, os por-
tugueses, somente aos 14 e 16 anos é que fo-
ram encontradas diferenças estatisticamente
significativas a favor do sexo masculino.

Procedendo-se à análise do índice de
crescimento médio anual na nacionalidade por-
tuguesa, foi averiguado que o maior valor en-
contrado no sexo feminino estava entre 12 e 13
anos, com 7,7 Kg./ano de ganho.

G R ÁFICO  1 - Peso m édio dos 4 grupos, por idade.
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G R ÁFICO  2 - Estatura m édia dos 4 grupos, por idade.
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Os meninos apresentaram o maior ín-
dice entre os 15 e 16 anos, com uma dimensão
de 13,9 Kg./ano.

Ao observar a variável peso e
relacioná-la ao aspecto nacionalidade não foi
verificada diferença estatisticamente significa-
tiva entre os grupos, de acordo com os gráficos
1 e 2.

Através dos índices de crescimento
médio anual, na variável peso, pôde-se obser-
var proximidades nas idades de pico, 11-12 e
12-13 anos, para o sexo feminino brasileiro e
para o sexo feminino português, respectivamen-
te. E, aos 15 e 16 anos para, o sexo masculino
de ambas as nacionalidades.

Quando comparados, o sexo masculi-
no de ambas as nacionalidades com uma refe-
rência brasileira (Marcondes et al. 1982), am-
bos os grupos iniciam-se próximos do percentil
50; aproximam-se do percentil 75 aos 11 anos
apresentando oscilações até aos 15 anos e aos
16 anos ambos ultrapassam o percentil 75.

Já, no sexo feminino, parece haver
maior aproximação do percentil 50 em quase
todas as idades. Entretanto, aos 16 anos, am-
bos estão próximos do percentil 75, estando as
portuguesas um pouco mais acima e as brasi-
leiras um pouco mais abaixo, deste valor. Em
Portugal o padrão adotado é o do NCHS, 1976,
americano.

Estatura

Para os brasileiros, dos 7 aos 9 anos,
os valores médios se apresentaram muito pró-
ximos. Porém, a partir dos 10 anos, foi possível
verificar diferenças estatisticamente significati-
vas a favor do sexo feminino; essas diferenças
ocorreram sobretudo aos 10 e 12 anos. Já aos
15 e 16 anos esta diferença estatisticamente
significativa foi a favor do sexo masculino.

O índice de crescimento médio anual
na variável estatura para o sexo feminino brasi-
leiro aconteceu entre os 9 e 10 anos com o va-
lor de 7,5 cm/ano. No sexo masculino ocorreu
entre os 14 e 15 anos com uma dimensão de
7,9 cm/ano.

No tocante aos escolares portugueses
em ambos os sexos, e em todas as faixas
etárias, a estatura apresentou-se crescente.

Da comparação entre sexos foram
encontradas diferenças estatisticamente signi-
ficativas aos 7, 10, 14 e 15 anos a favor do sexo
masculino.

Na nacionalidade portuguesa, o índice
de crescimento médio anual na variável estatu-
ra para o sexo feminino foi entre os 10 e 11 anos,
com 9,5 cm/ano. Aliás, o maior aumento ocor-
reu entre os 15 e 16 anos com uma dimensão
de 15,83 cm/ano. Contudo, este valor pode não
representar a realidade dos fatos (devido pro-
vavelmente ao número de sujeitos, nesse estu-
do), uma vez que Piedade (1984) ao realizar
uma investigação na cidade de Queluz (região
próxima; aproximadamente 20 Km., a da coleta
desses dados) com 360 meninas dos 7 aos 18
anos, encontrou uma diferença de 3,9 cm/ano,
nesta faixa etária. No sexo masculino, o maior
aumento ocorreu entre os 13-14 anos, com
aproximadamente 9 cm/ano.
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Ao realizar-se a análise de escola-
res do sexo masculino  de nacionalidades di-
ferentes, encontrou-se diferenças estatistica-
mente significativas aos 8, 10, 11, 13, 14, e 15
anos, com exceção aos 8 anos as demais fo-
ram a favor dos escolares de nacionalidade

portuguesa. Com relação ao sexo feminino, as
diferenças estatisticamente significativas foram
encontradas aos 7, 10 e 16 anos, sendo que
aos 7 e 10 anos as diferenças foram a favor
das meninas de nacionalidade brasileira e aos
16 anos a favor das meninas portuguesas.

Tabela 1 - Valores médios, desvios padrões e valores de F da influência da idade do sexo, da nacionalidade, interações
de idade x sexo, idade x nacionalidade, sexo x nacionalidade, e interações de idade x sexo x nacionalidade
para o peso e para a estatura.

Esses valores estão de conformidade
com os divulgados por Piedade (1984) nos quais
o sexo masculino apresentou os maiores gan-
hos médios anuais entre 13-14 anos e as meni-
nas entre 10-11 anos.

As meninas brasileiras apresentaram
um pico de crescimento médio anual, uma fai-
xa etária mais cedo que as portuguesas (9-10 x
10-11 anos, respectivamente). Os meninos bra-
sileiros, ao contrário, apresentaram o seu pico
de crescimento médio anual uma faixa etária
mais tarde que os portugueses (14-15 x 13-14
anos, respectivamente). Em ambos os sexos a
nacionalidade portuguesa apresentou índices
médios de ganhos mais elevados.

Verificou-se ainda que o ápice de gan-
ho médio anual se fez primeiro na estatura para
a seguir um ou dois anos após se realizar no
peso.

  * p < .05

Com exceção aos resultados apresen-
tados pelo sexo feminino de nacionalidade por-
tuguesa, aos 16 anos, os  demais valores são
confirmados por Malina e  Bouchard (1991),
quando afirmam que as meninas diminuem a
velocidade, e por vezes cessa o seu crescimen-
to por volta dos 16 anos, em média; ao passo
que os meninos continuam a crescer por dois
ou mais anos.

Kemper, Essen e Verschuur (1985) di-
zem que a partir dos 14/15 anos os meninos
são mais altos que as meninas e isto se confir-
ma em ambas as nacionalidades com
significância estatística no grupo de nacionali-
dade portuguesa.

Ao proceder-se à comparação de
ambas as nacionalidades com um padrão
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referencial brasileiro (Marcondes et al. 1982),
observou-se que: no sexo masculino dos 7 aos
9 anos, os valores médios estão próximos do
percentil 50. A partir dos 10 anos, os portugue-
ses mantêm-se acima do percentil 50 atingindo
o percentil 75 aos 16 anos. Os brasileiros man-
têm-se próximos do percentil 50 até os 16 anos.
No sexo feminino, os valores médios aos 7 anos
encontram-se muito pouco abaixo do percentil
50. A partir dos 10 anos, as brasileiras aproxi-
mam-se do percentil 75 e mantêm-se até os 16

Tabela 2 - Valores médios, desvios padrões e valores de F da influência da idade, do sexo, da nacionalidade, interações de idade x sexo, idade
x nacionalidade, sexo x nacionalidade, e interações de idade x sexo x nacionalidade para as dobras cutâneas do tríceps e
subescapular e para o percentual de gordura.

anos. Aos 11 anos, inicia-se com maior intensi-
dade o crescimento das meninas portuguesas
até os 16 anos.

Percentual de gordura

Em ambos os grupos, quando proce-
deu-se à comparação entre sexos, verificou-se
diferenças estatisticamente significativas entre
todas as faixas etárias dos 7 aos 16 anos, sem-
pre a favor do sexo feminino.

Não foram verificadas diferenças es-
tatisticamente significativas entre nacionalida-
des. Portanto, esses dados não confirmam es-
peculações populares de que as portuguesas
seriam mais baixas e gordas, ao menos nas
faixas etárias estudadas, uma vez que na esta-
tura dos 11 aos 15 anos não ocorreram diferen-
ças estatisticamente significativas e que no
percentual de gordura os grupos do sexo femi-
nino também não diferem, pode-se afirmar que
todos os grupos são muito semelhantes.

G R ÁFICO  3 - Percentual de gordura para os 4 grupos, por 
idade
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Em resumo, o comportamento entre
as nacionalidades foi assim verificado.
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Quadro 2 - Comparação parcial nos valores
antropométricos.

Portanto, nas variáveis de peso e
percentual de gordura, os grupos foram seme-
lhantes; na estatura, no sexo masculino os por-
tugueses sobressaíram, enquanto no sexo fe-
minino foram sensivelmente semelhantes. É
importante salientar que aos 16 anos as esco-
lares portuguesas, deste estudo, foram superi-
ores às brasileiras. Entretanto, o reduzido nú-
mero de sujeitos portugueses, nesta faixa etária,
é um fator a ser levado em consideração, pois
até esta idade as brasileiras apresentam valo-
res médios superiores.

Chama-se atenção ainda ao fato de
que em estudos realizados por Madureira
(1996), as meninas de nacionalidade portugue-
sa, a partir dos 15 anos, tendem a diminuir, em
cem por cento, o tempo dispensado em ativida-
des físico-esportivas com duração superior a
três horas semanais e elevando o tempo dis-
pensado em atividades consideradas sedentá-
rias. O mesmo não ocorre com as meninas bra-
sileiras, que se mantém superiormente ativas.
Talvez este fator possa vir a justificar o dito po-
pular, contudo sugerimos que estudos longitu-
dinais sejam realizados acompanhando de perto
inclusive os aspectos relacionados ás rotinas
de vida dos escolares, dos jovens, dos adultos
e dos idosos. É de admitir-se que os fatores
ambientais tenham um grande poder de influ-
ência nestas variáveis para além do fator gené-
tico.
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